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	TESTE DE AVALIAÇÃO SUMATIVA 4             NARRATIVA ÉPICA



GRUPO I

Parte A
[image: ]Palavras de
Camões

Poucos autores como Luís de Camões têm resistido tanto ao desgaste do tempo. A prova está à vista na própria linguagem quotidiana dos portugueses. Abre-se um jornal, escuta-se um noticiário radiofónico e lá surge uma expressão camoniana, com a marca inconfundível do seu autor.
Quando dizemos “mudam-se os tempos mudam-se as vontades” ou “amor é fogo que arde sem se ver”, estamos (mesmo sem saber) a prestar homenagem ao mais célebre dos nossos poetas, falecido a 10 de junho de 1580 – data que se tornou Dia Nacional. Trata-se, em qualquer dos casos, de primeiros versos de sonetos de Camões que resistiram incólumes à erosão do tempo e à sucessão de modas.
Mas é sobretudo através da sua épica que Camões continua ainda hoje a enriquecer o património linguístico português, com uma surpreendente atualidade. Mesmo quem nunca leu Os Lusíadas faz constantes citações do nosso mais célebre poema épico.
Começa logo nos primeiros versos, que figuram entre os mais emblemáticos de toda a poesia portuguesa. Inúmeras frases que usamos diariamente aludem às “armas e barões assinalados” ou à “ocidental praia lusitana”, que se tornou sinónimo de Portugal.
As páginas de Os Lusíadas estão cheias de coloquialismos que chegaram aos nossos dias, como “a tempo e horas” (I, 78), “tal pai tal filho” (III, 28), “mudo e quedo” (V, 56) ou “cantando e rindo” (X, 118).
Saltaram também do contexto específico d’Os Lusíadas, generalizando-se entre nós, estes versos de Camões: “Cesse tudo o que a Musa antiga canta, / Que outro valor mais alto se alevanta” (I, 3); “Esta é a ditosa pátria minha amada” (III, 21); “Se mais mundos houvera, lá chegara (VII, 14) ou “Numa mão sempre a espada e noutra a pena.” (VII, 79). E quem não conhece esta célebre interpelação do poeta ao rei D. Sebastião: “E julgareis qual é mais excelente, / Se ser do mundo rei, se de tal gente.” (I, 10)?

Aforismos. Os dez cantos d’Os Lusíadas fornecem-nos ainda um fabuloso conjunto de aforismos. Alguns exemplos: “É fraqueza entre ovelhas ser leão.” (I, 68); “Sempre por via irá direita / Quem do oportuno tempo se aproveita.” (I, 76); “Quanto mais pode a fé que a força humana.” (III, 111); “Um baixo amor os fortes enfraquece” (III, 139); “Nos perigos grandes, o temor / É maior muitas vezes que o perigo.” (IV, 29); “Contra o céu não valem mãos.” (V, 58); “Quem não sabe a arte, não na estima.” (V, 97) “Quem quis, sempre pôde.” (IX, 95). Ou este ainda, talvez de todos o mais espantoso: “Melhor é experimentá-lo que julgá-lo. / Mas julgue-o quem não pode experimentá-lo”.EXPRESSÕES CAMONIANAS 
RETIRADAS DE ÓRGÃOS DE INFORMAÇÃO
Nesta exposição pode apreciar o engenho e a arte...” 
Sena Santos, Antena 1, 9 de janeiro, 2003
“Gente que rompeu limites em mares nunca dantes navegados”. 
Caio Blinder, in Diário de Notícias, 14 de dezembro, 2003
“O novo líder do PSD vai precisar de muito engenho e arte” 
António José Teixeira, in Jornal de Notícias, 10 de abril, 2005
“Transformou um amontoado de jogadores que vegetava numa vil e apagada tristeza numa equipa de futebol “ambiciosa” 
Rui Baptista, in Público, 25 de abril, 2005


Pedro Correia, in Diário de Notícias, 
10 de junho, 2005
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Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas.
1.	Seleciona, para responderes a cada item (1.1 a 1.4), a única opção que permite obter uma afirmação adequada ao sentido do texto.
	Escreve o número do item e a letra que identifica a opção escolhida.
1.1	Utilizamos os versos de Camões “mudam-se os tempos mudam-se as vontades”, porque
(A)	queremos homenagear Camões usando uma linguagem próxima da do poeta.
(B)	queremos mostrar que somos cultos e conhecemos a obra de Camões.
(C)	queremos usar uma expressão poética que entrou na linguagem corrente.
(D) 	queremos que os nossos interlocutores fiquem na dúvida sobre o que queremos dizer.
1.2	Segundo o autor do texto, há versos de Camões que resistiram,
(A)	mas com novos significados, ao desgaste que o tempo e as modas provocam na língua.
(B)	apenas na linguagem literária, ao desgaste que o tempo e as modas provocam na língua.
(C)	sem qualquer alteração, ao desgaste que o tempo e as modas provocam na língua.
(D)	ao desgaste que o tempo e as modas provocam na língua, como exemplos de ar-caísmos,
1.3	São expressões de uso oral corrente, criações de Camões como:
(A)	“mudo e quedo” ou “tal pai, tal filho”.
(B)	“ocidental praia lusitana” ou “mudo e quedo”.
(C)	“esta é a ditosa pátria minha amada” ou “cantando e rindo”.
(D)	“tal pai, tal filho” ou “outro valor mais alto se alevanta”.
1.4	Este texto configura-se como uma homenagem a Camões, ao divulgar
(A)	a atualidade do seu pensamento.
(B)	a grandeza incomparável da sua obra.
(C)	a persistência de alguns dos seus versos no uso atual da língua portuguesa.
(D)	a opinião do autor sobre a obra lírica e épica de Camões.
2.	Tendo em conta que um aforismo é uma máxima, um ditado que, em poucas palavras, explicita uma regra ou um princípio de alcance moral, seleciona a opção que corresponde à única afirmação falsa.
(A)	O aforismo pode traduzir uma verdade generalizada, como na expressão camoniana “Quem quis, sempre pôde.”
(B)	“Numa mão sempre a espada e noutra a pena.” é um aforismo de alcance moral.
(C)	“É fraqueza entre ovelhas ser leão.” é um aforismo que exprime um sentido moral.
(D)	“Melhor é experimentá-lo que julgá-lo. / Mas julgue-o quem não pode experimentá-lo” é um aforismo que traduz, de forma concisa, uma verdade incontestada.
3.	Responde, de forma completa e bem estruturada, ao item que se segue:
	Imagina que Camões regressava a Portugal, num 10 de junho. Escreve um texto em que ele manifeste as suas reflexões/opiniões sobre a importância que lhe é atribuída, mais de quatrocentos anos depois da sua morte.
	O teu texto deve ter um mínimo de 70 e um máximo de 120 palavras.
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Parte B

Lê o texto. Em caso de necessidade, consulta o vocabulário apresentado.


75	Lionardo, soldado bem desposto,
Manhoso, cavaleiro1 e namorado,
A quem Amor não dera um só desgosto2,
Mas sempre fora dele mal tratado,
E tinha já por firme prosuposto3
Ser com amores mal-afortunado,
Porém não que perdesse a esperança
De inda poder seu Fado ter mudança,

76	Quis aqui sua ventura4 que corria
Após Efire5, exemplo de beleza,
Que mais caro que as outras dar queria
O que deu, pera dar-se, a Natureza.
Já cansado, correndo, lhe dizia:
«Ó fermosura indigna de aspereza6,
Pois desta vida te concedo a palma7,
Espera um corpo de quem levas a alma!

77	Todas de correr cansam, Ninfa pura,
Rendendo-se à vontade do inimigo8;
Tu só de mi só foges na espessura?
Quem te disse que eu era o que te sigo?
Se to tem dito já aquela ventura9
Que em toda a parte sempre anda comigo,
Oh! não na creias, porque eu, quando a cria,
Mil vezes cada hora me mentia.

82	Já não fugia a bela Ninfa, tanto
Por se dar cara10 ao triste que a seguia,
Como por ir ouvindo o doce canto.
As namoradas mágoas que dizia.
Volvendo o rosto, já sereno e santo11,
Toda banhada em riso e alegria,
Cair se deixa aos pés do vencedor,
Que todo se desfaz em puro amor.

83	Oh! Que famintos beijos na floresta,
E que mimoso choro que soava!
Que afagos tão suaves, que ira honesta,
Que em risinhos alegres se tornava!
O que mais passam na menhã e na sesta12,
Que Vénus com prazeres inflamava13,
Milhor é esprimentá-lo que julgá-lo;
Mas julgue-o quem não pode esprimentá-lo.

84	Destarte, enfim, conformes já as fermosas
Ninfas cos seus amados navegantes,
Os ornam de capelas14 deleitosas
De louro e de ouro e flores abundantes.
As mãos alvas lhe davam como esposas;
Com palavras formais e estipulantes15
Se prometem eterna companhia,
Em vida e morte, de honra e alegria.

Luís de Camões, Os Lusíadas

VOCABULÁRIO E NOTAS:
1 valente; 2 dera muitos desgostos; 3 (pressuposto) ideia antecipada; 4. má sorte; 5 ninfa desta “Ilha de Vénus”; 6 a quem ficaria mal a severidade; 7 vitória; 8 perseguidor; 9 má sorte; 10 rogada; 11 complacente; 12 tarde; 13 tornava ardente; 14 grinaldas; 15 solenes.

Responde, de forma completa e bem estruturada, aos itens que se seguem.
A ação deste excerto do Canto IX de Os Lusíadas desenrola-se numa ilha paradisíaca, preparada por
Vénus, com a ajuda do filho Cupido, para os portugueses repousarem durante a sua viagem de
regresso a Portugal.

4. Lionardo, um dos protagonistas deste episódio, sempre fora “mal tratado” pelo Amor.
4.1 Transcreve versos ou expressões da estrofe 75 que reforcem esta noção.
4.2 Essa circunstância fizera-o perder o prazer de amar? Justifica.
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5. Identifica o outro protagonista do episódio.
5.1	Destas alternativas, qual te parece ter mais lógica: a personagem foge de Lionardo por medo do desconhecido ou foge para o desafiar e seduzir? Justifica a tua opinião.
6. Expõe os argumentos usados por Lionardo para pôr fim à fuga.
7. Atenta na estrofe 83. Explicita como contribuem para uma ideia de felicidade:
− palavras dum determinado campo lexical;
− a pontuação.
8. Em que contribui, para a glorificação e estatuto dos portugueses, este “casamento” com seres divinos?
9. Considerando tudo o que estudaste sobre a Ilha dos Amores, explica o significado simbólico deste episódio.





GRUPO II

Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas.
1.	Completa cada uma das frases abaixo com os verbos indicados entre parênteses, usando apenas tempos simples.
	Duvido que a grande maioria das pessoas a) ........... (saber) que algumas expressões que b) ........ (utilizar) foram escritas por Camões.
	Era interessante que c) ............. (haver) mais divulgação de outros aspetos curiosos e simples da nossa literatura.
	Todos já d) ............ (ouvir) “Tudo vale a pena se a alma não é pequena”, mas e) ............. (ser) que todos sabem que são versos de Pessoa?
2.	“Quem não sabe a arte, não na estima.”
	Reescreve a frase na forma afirmativa.
	(Faz apenas as alterações necessárias.)
3. “Quanto mais pode a fé que a força humana.”
a) Indica a oração subordinada desta frase.
b) Que relação estabelece com a subordinante?
4. “Nesta exposição pode apreciar o engenho e a arte...”
4.1	Reescreve esta frase, inserindo o sujeito “os visitantes”.
	(Faz as modificações necessárias.)
4.2	Indica a função sintática de “nesta exposição”.
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GRUPO III

Curioso e aventureiro, o Homem sempre quis conhecer o mundo que o rodeia. Também tu, decerto, gostas de viajar.
Elabora uma narrativa sobre a viagem de sonho que já fizeste ou a viagem de sonho que um dia farás.
Não deixes de incluir, na tua narrativa, excertos descritivos.
O teu texto deve ter um mínimo de 180 e um máximo de 240 palavras.









Observações relativas ao Grupo III:
1.	Para efeitos de contagem, considera-se uma palavra qualquer sequência delimitada por espaços em branco, mesmo quando esta integre elementos ligados por hífen (exemplo: /di-lo-ei/). Qualquer número conta como uma única palavra, independentemente dos algarismos que o constituam (exemplo: /2013/).
2.	Relativamente ao desvio dos limites de extensão indicados – um mínimo de 180 e um máximo de 240 palavras –, há que atender ao seguinte:
– um desvio dos limites de extensão requeridos implica uma desvalorização parcial (até dois pontos);
– um texto com extensão inferior a 60 palavras é classificado com 0 (zero) pontos.
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	GRUPO I
	GRUPO II
	GRUPO III
	TOTAL

	PARTE A

	1.1
	2 pontos
	1.1
	4 pontos
	
	

	
	1.2
	2 pontos
	1.2
	2 pontos
	
	

	
	1.3
	2 pontos
	2.1
	4 pontos
	
	

	
	1.4
	2 pontos
	2.2
	6 pontos
	
	

	
	2.
	2 pontos
	2.3
	4 pontos
	
	

	
	3.
	5 pontos
	3
	3 pontos
	
	

	PARTE B

	4.1
	5 pontos
	4.1
	4 pontos
	
	

	
	4.2
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	5.
	5 pontos
	
	
	

	
	5.1
	3 pontos
	
	
	

	
	6
	8 pontos
	
	
	

	
	7
	10 pontos
	
	
	

	
	8.
	10 pontos
	
	
	

	
	9.
	10 pontos
	
	
	

	50 pontos
	20 pontos
	30 pontos
	100 pontos
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